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RESUMO 

No estado de São Paulo, localizado no sudeste do Brasil, o cerrado, com muita frequência, é 
representado por remanescentes não muito extensos. A compreensão sobre os fatores que 
interferem com a dinâmica desses remanescentes é de suma importância para sua 
conservação e manejo. Este trabalho apresenta um levantamento florístico e fitossociológico 
realizado em Corumbataí, São Paulo, em um fragmento de 38,8 ha protegido do fogo por 43 
anos. Todos as espécies lenhosas com altura ≥ 1,5 m (diâmetro ≥ 0,32 cm) foram 
amostradas. A prolongada supressão do fogo favoreceu a ocupação do fragmento por 
espécies sensíveis ao fogo, como Amaioua guianensis Aubl. (Rubiaceae) e Daphnopsis 
fasciculata (Meisn.) Nevling. (Thymelaeaceae), em detrimento das espécies savânicas. 
Comparações dos resultados obtidos por este estudo, com outros realizados no mesmo local 
em períodos anteriores, contribuíram para o entendimento do impacto ocasionado pelo 
período de ausência de queimadas.  

Palavras-chave: Alterações microclimáticas. Colonização. Fragmentação vegetacional. 
Ornitocoria. 

 

VEGETATION DYNAMICS OF A FIRE-PROTECTED SAVANNA REMNANT IN 
THE SOUTHEAST REGION OF BRAZIL 

 

ABSTRACT 

In the state of São Paulo, Southeast Brazil, the Cerrado is often represented by small 
remnants. Understanding the factors that interfere with the dynamics of these remnants is 
essential for their conservation and management. This study presents a floristic and 
phytosociological survey carried out in Corumbataí, São Paulo, in a 38.8 ha fragment 
protected from fire for 43 years. All woody trees ≥ 1.5 m (diameter ≥ 0.32 cm) were sampled. 
The prolonged fire suppression favored the occupation of the fragment by species sensitive 
to fire, such as Amaioua guianensis Aubl. (Rubiaceae) and Daphnopsis fasciculata (Meisn.) 
Nevling. (Thymelaeaceae), to the detriment of savanna species. Comparisons of our results 
with previous studies conducted in the same location contributed to the understanding of the 
impact caused by the period of absence of fires. 

Keywords: Microclimatic changes. Colonization. Vegetation fragmentation. Ornithochory. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Em remanescentes do cerrado, a supressão de queimadas por longos períodos pode resultar em 
mudanças vegetacionais significativas, a partir do adensamento da cobertura vegetal, especialmente 
pela crescente ocupação de espécies lenhosas sensíveis ao fogo (Hoffmann et al., 2012; Durigan e 
Ratter, 2016). Essas espécies sensíveis ao fogo, frequentemente definidas como espécies florestais, 
na ausência de queimadas, podem colonizar remanescentes savânicos expandindo sua ocupação 
(Geiger et al., 2011; Silva et al., 2013; Pinheiro; Azevedo; Monteiro, 2010; Pinheiro et al., 2021). Esse 
fenômeno vem sendo registrado nas regiões tropicais em todo o mundo, i.e. América do Sul (Abreu et 
al., 2017; Yang; Crews; Meyer, 2023), África (Cardoso et al., 2021; Fujita, 2021) e Austrália (Bowman, 
Walsh, Milne, 2001; Banfai e Bowman, 2005). Dessa forma, a expansão de vegetações florestais, em 
remanescentes savânicos, com a supressão de queimadas, favorece a biota florestal, em detrimento 
da savânica (Willis, 2006; Pellegrini et al., 2016). Esse fenômeno é um problema recorrente, e vem 
aumentando nas últimas décadas, especialmente pelo crescente acúmulo CO2 atmosférico, 
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propiciando o ganho de biomassa por espécies lenhosas florestais através da denominada fertilização 
por carbono (Sage, 2020; Stevens et al., 2022).  

Modificações vegetacionais em comunidades savânicas, provocadas pela supressão de queimadas, 
podem ser percebidas através de alterações de composições de espécies e estrutura das populações 
dessas comunidades, a partir do aumento da densidade de espécies intolerantes ao fogo, muito 
frequentes em formações florestais (Ratnam et al., 2011; De Deus e oliveira, 2016). Com frequência, 
autores salientam a importância de estudos florísticos e fitossociológicos, por permitirem análises 
comparativas entre remanescentes vegetacionais nativos (Schaefer et al., 2016), fornecendo 
informações para discussões macroecológicas (Pyšek; Chytrý; Jarošík, 2010), que são importantes 
para a proposição de protocolos de manejo e revegetação (Ruschel; Nodari; Moerschbacher, 2007; 
Balduíno et al., 2020). Além disso, esses estudos podem oferecer informações importantes sobre 
espécies e suas relações com determinadas condições ambientais (Ferris e Humphrey, 1999). 

O presente estudo caracterizou a composição florística e a estrutura de um remanescente de cerrado 
que permaneceu protegido de incêndios por 43 anos (Pinheiro; Azevedo; Monteiro, 2010; Pinheiro et 
al., 2021). Compreendemos que análises sobre florística e estrutura vegetacional poderão oferecer 
informações valiosas sobre consequências às comunidades savânicas após prolongada supressão de 
queimadas. Além disso, com as informações obtidas, permite-se entender a dinâmica dos fragmentos 
savânicos brasileiros que possuem históricos que confirmem a contínua e eficiente supressão de 
queimadas, tendo em vista a atual proibição do uso do fogo em remanescentes de cerrado (Durigan e 
Ratter, 2016). Todavia, algumas exceções devem ser mencionadas, como os remanescentes 
localizados nos municípios de Mogi-Guaçu e Pirassununga, ambos no estado de São Paulo, e em 
Paraopeba e Uberlândia, municípios de Minas Gerais (Coutinho, 1990; Cardoso et al., 2009).  

 

METODOLOGIA 

Caracterização da área de estudo 

As análises florística e fitossociológica utilizaram de base de dados obtida de levantamento concluído 
em 2005, e realizado na reserva de cerrado de 38,8 ha, denominada “Prof. Karl Arens”, pertencente ao 
Instituto de Biociências da UNESP de Rio Claro. A área de estudo localiza-se no município de 
Corumbataí (Figura 1), estado de São Paulo, entre as coordenadas 22º 14’ S, 47º 40’ O e 22º14’ S, 
47º41’ O (Pinheiro; Azevedo; Monteiro, 2010).  

A área de estudo abrigava cerradão em 35,7 ha, sendo o restante (3,1 ha) ocupado por cerrado stricto 
sensu. O remanescente permanece, até os dias atuais, isolado de outros remanescentes naturais por 
plantações de cana-de-açúcar e pastos ao seu redor. O clima foi definido como Cwa segundo sistema 
de classificação climática de Köppen, ou seja, tropical úmido com período seco entre abril e setembro, 
e úmido entre outubro e março (Alvares et al., 2014). O solo foi classificado como Latossolo Amarelo, 
fase arenosa (Pinheiro et al., 2021).  

 

Composição e estrutura vegetacional 

Ao longo de um gradiente topográfico, com declividade de aproximadamente 70 m, foram instaladas 
43 parcelas contíguas, ao longo de uma transecção de 860 m de comprimento, alcançando as duas 
fitofisionomias. Cada parcela tinha 200 m2 (10 m x 20 m), totalizando 8.600 m2 de área amostral. A 
fitofisionomia presente em cada parcela (cerrado stricto sensu e cerradão) foi definida por análise 
visual. Todos os indivíduos arbustivo-arbóreos, com pelo menos 1,5 m de altura (diâmetro ≥ 0,32 cm), 
encontrados no interior das parcelas, foram medidos em suas alturas e perímetros (30 cm do solo). Os 
indivíduos mortos ainda em pé foram igualmente considerados na análise fitossociológica. A partir dos 
dados obtidos, calculamos os parâmetros fitossociológicos relativos à densidade, frequência e 
dominância, além do índice de valor de importância. Calculamos também o índice de diversidade de 
Shannon-Wiener, conhecido também como H’ (Mueller-Dombois e Ellenberg, 2002). 

O material botânico fértil foi coletado e incluído no Herbário Rioclarense (HRCB). Quando possível as 
espécies foram identificadas no momento da coleta. As demais espécies foram identificadas em 
herbário, através da comparação de suas morfologias com as de exsicatas mantidas em acervo. 

Uma listagem florística foi elaborada a partir das espécies arbustivo-arbóreas amostradas, assim como 
uma tabela onde foram relacionados os parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas, i.e., 
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número de indivíduos, número de parcelas de ocorrência, densidade relativa, dominância relativa, 
frequência relativa, índice de valor de importância (Moro e Martins, 2011).  

 

Figura1 - Visão geral da área de estudo e localização do município de Corumbataí (SP) 

 

Fontes: satélite MOLDIS / Digital Globe, 2005 e IBGE, 2022.  

 

A densidade relativa (DeR), que representa a porcentagem dos indivíduos amostrados de uma espécie 
em relação ao número total de indivíduos amostrados, é calculada a partir da equação DeR = 100 ne/N, 
em que ne é o número de indivíduos amostrados da espécies e; N é o número total de indivíduos 
amostrados na comunidade. 

Frequência relativa (FrR), por sua vez, que é a relação percentual da frequência absoluta de uma 
espécie, registrada nas unidades amostrais em que a espécie considerada ocorreu, com a frequência 
absoluta de todas as espécies amostradas, e é obtida ao calcularmos FrR = 100 (FAe/FAt), sendo FAe 
a frequência absoluta da espécie e; FAt representa o somatório das frequências absolutas de todas as 
espécies amostradas. 

A dominância relativa é a porcentagem da área ocupada pelos indivíduos de uma espécie, em relação 
à área total ocupada pelos indivíduos de todas as espécies amostradas, e é calculada através da 
equação DoR = 100 (Ae/At), sendo Ae a área basal da espécie e; At é a área basal total, que é o 
somatório das áreas basais dos indivíduos de todas as espécies amostradas. 

O Índice de Valor de Importância (IVIe) de uma espécie determinada descreve a contribuição de uma 
espécie, para a comunidade vegetal, quanto aos valores obtidos para sua dispersão, sua abundância 
e seu porte (área basal). O cálculo desse parâmetro resulta do somatório dos três descritores relativos 
mencionados acima: IVIe = DeR + FrR + DoR. 

A correta grafia e validade dos nomes científicos das espécies botânicas, bem como das abreviações 
dos nomes dos autores, foram conferidas através da plataforma de dados REFLORA (2024). A mesma 
base de dados, por conta da atualização das informações fornecidas, foi utilizada na caracterização 
das espécies, quanto a habitats de ocorrência, como savânicas, florestais ou generalistas. Para tanto, 
a partir das informações fornecidas por essa base de dados, uma espécie foi definida como savânica, 
quando o registro indicava que sua ocorrência era estritamente em formações savânicas. O mesmo 
procedimento foi adotado para as espécies definidas como florestais, i.e., ocorrências em matas 
galerias, florestas estacionais, florestas ombrófilas. As generalistas, por sua vez, foram incluídas nesse 
grupo ecológico por apresentarem ocorrência em diferentes formações vegetacionais, e.g., formações 
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savânicas e florestais. Portanto, espécies lenhosas desse último grupo foram definidas dessa forma, 
quando habitam naturalmente diferentes formações vegetacionais (Pinheiro et al., 2021). 

 

RESULTADOS 

Composição florística 

O cerradão foi a fitofisionomia predominante no remanescente de cerrado estudado nos anos de 
estudo. Assim, a maior parte das parcelas abrigou cerradão em seus limites, enquanto o cerrado stricto 
sensu foi encontrado entre as parcelas 27 a 43. Entretanto, a possibilidade de influência do cerrado 
stricto sensu sobre a composição de algumas das parcelas, e.g. as parcelas 24 e 25, não deve ser 
descartada.  

A composição florística da área de estudo foi representada por um total de 103 espécies, pertencentes 
a 43 famílias. Das espécies amostradas e identificadas 26,5% foram definidas como savânicas, 8,8% 
florestais e 64,7% como generalistas. As três famílias com o maior número de espécies foram 
Myrtaceae (13 espécies), Fabaceae (11 espécies) e Melastomataceae (7 espécies) (Tabela 1). O índice 
de diversidade de Shannon-Wiener foi igual a 3,06.  

 

Tabela 1 - Espécies arbustivo-arbóreas e suas respectivas famílias, amostradas no remanescente 
savânico de Corumbataí, estado de São Paulo. Notações: espécie de savana (S), espécie florestal 

(F), espécie generalista (G); grupos ecológicos (GE) 

Famílias/espécies GE 

Annonaceae  
Annona cacans Warm. F 
Annona crassiflora Mart. S 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart. G 
Xylopia brasiliensis Spreng. F 
Apocynaceae  
Aspidosperma tomentosum Mart. & Zucc. S 
Aquifoliaceae  
Ilex cerasifolia Reissek G 
Araliaceae  
Didymopanax vinosus (Cham. & Schltdl.) Marchal S 
Arecaceae  
Syagrus flexuosa (Mart.) Becc. G 
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman G 
Asteraceae  
Baccharis dracunculifolia DC. G 
Heterocondylus alatus (Vell.) R.M.King & H.Rob. G 
Moquiniastrum pulchrum (Cabrera) G.Sancho S 
Morithamnus ganophyllus (Mattf.) R.M.King & H.Rob. S 
Piptocarpha axillaris (Less.) Baker F 
Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker G 
Bignoniaceae  
Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos S 
Jacaranda caroba (Vell.) DC. S 
Burseraceae  
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand G 
Celastraceae  
Monteverdia gonoclada (Mart.) Biral G 
Plenckia populnea Reissek S 
Chrysobalanaceae  
Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth. G 
Combretaceae  
Terminalia glabrescens Mart. G 
Connaraceae  
Connarus suberosus Planch. S 
Erythroxylaceae  
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Erythroxylum cuneifolium (Mart.) O.E.Schulz G 
Erythroxylum pelleterianum A.St.-Hil. G 
Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. S 
Euphorbiaceae  

  

Croton floribundus Spreng. G 
Sapium glandulosum (L.) Morong G 
Sebastiania sp. - 
Fabaceae  
Anadenanthera peregrina var. falcata (Benth.) Altschul G 
Bauhinia rufa (Bong.) Steud. S 
Copaifera langsdorffii Desf. G 
Dalbergia miscolobium Benth. G 
Dimorphandra mollis Benth. G 
Leptolobium elegans Vogel G 
Machaerium acutifolium Vogel G 
Machaerium villosum Vogel G 
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville S 
Stryphnodendron polyphyllum Mart. G 
Stryphnodendron rotundifolium Mart. S 
Lacistemataceae  
Lacistema aggregatum (P.J. Bergius) Rusby G 
Lacistema hasslerianum Chodat S 
Lamiaceae  
Vitex polygama Cham. G 
Lauraceae  
Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez G 
Ocotea acutifolia (Nees) Mez G 
Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez G 
Persea willdenovii Kosterm. G 
Loganiaceae  
Strychnos brasiliensis (Spreng.) Mart. F 
Lythraceae  
Lafoensia pacari A.St.-Hil. G 
Malpighiaceae  
Byrsonima coccolobifolia Kunth G 
Byrsonima intermedia A.Juss. S 
Malvaceae  
Eriotheca gracilipes (K.Schum.) A.Robyns S 
Melastomataceae  
Miconia albicans (Sw.) Steud. G 
Miconia flammea Casar. G 
Miconia ligustroides (DC.) Naudin G 
Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC. G 
Miconia sellowiana Naudin G 
Miconia stenostachya DC. G 
Pleroma stenocarpum (Schrank et Mart. ex DC.) Triana S 
Meliaceae  
Trichilia hirta L. G 
Moraceae  
Ficus pertusa L.f G 
Myristicaceae  
Virola sebifera Aubl. G 
Myrtaceae  
Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg G 
Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. G 
Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg G 
Eugenia aurata O.Berg S 
Eugenia hiemalis Cambess. G 
Eugenia punicifolia (Kunth) DC. G 
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Myrcia bella Cambess. S 
Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) O.Berg G 
Myrcia guianensis (Aubl.) DC. G 
Myrcia neoclusiifolia A.R.Lourenço & E.Lucas F 

  

Myrcia splendens (Sw.) DC. G 
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. G 
Siphoneugena guilfoyleiana Proença F 
Nyctaginaceae  
Guapira noxia (Netto) Lundell S 
Neea theifera Oerst. S 
Ochnaceae  
Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. S 
Peraceae  
Pera glabrata (Schott) Baill. G 
Phyllanthaceae  
Savia dictyocarpa Müll.Arg. G 
Polygalaceae  
Bredemeyera floribunda Willd. G 
Primulaceae  
Myrsine umbellata Mart. G 
Proteaceae  
Roupala montana Aubl. G 
Rubiaceae  
Amaioua guianensis Aubl. G 
Cordiera macrophylla (K.Schum.) Kuntze G 
Palicourea marcgravii A.St.-Hil. F 
Rudgea sessilis (Vell.) Müll.Arg. F 
Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K.Schum. G 
Rutaceae  
Esenbeckia grandiflora Mart. G 
Zanthoxylum rhoifolium Lam. G 
Salicaceae  
Casearia sylvestris Sw. G 
Sapotaceae  
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. S 
Pouteria torta (Mart.) Radlk. G 
Siparunaceae  
Siparuna guianensis Aubl. G 
Styracaceae  
Styrax camporum Pohl G 
Styrax ferrugineus Nees & Mart. G 
Symplocaceae  
Symplocos pubescens Klotzsch ex Benth. G 
Thymelaeaceae  
Daphnopsis fasciculata (Meisn.) Nevling F 
Vochysiaceae  
Qualea dichotoma (Mart.) Warm. S 
Qualea grandiflora Mart. S 
Qualea multiflora Mart. S 
Qualea parviflora Mart. S 
Vochysia tucanorum Mart. G 

Elaboração: o autor. 

 

Estrutura vegetacional 

O levantamento fitossociológico da comunidade savânica envolveu o total de 11.507 indivíduos 
amostrados. Ao somarmos a esse valor o número de árvores e arbustos mortos ainda em pé, a 
densidade total foi igual a 12.620 indivíduos por hectare. As espécies estão organizadas na Tabela 2 
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de maneira decrescente quanto ao descritor Índice de Valor de Importância (IVI). As cinco espécies 
mais numerosas no campo amostral foram Daphnopsis fasciculata (2.524 indivíduos), Amaioua 
guianensis (1.452), Copaifera langsdorffii (831), Miconia flammea (769) e Ocotea pulchella (644), 
representaram cerca de 50% do número total de indivíduos amostrados. Os indivíduos mortos, alguns 
com porte arbóreo desenvolvido, apresentaram o segundo maior valor para o IVI (23,29). As quatro 
espécies mais importantes quanto ao IVI, além dos indivíduos mortos, apresentaram o mesmo valor 
para frequência relativa (Tabela 2), ocorrendo em todo o campo amostral. Outras espécies também 
foram amostradas em todas as parcelas, como, por exemplo, A. peregrina var. falcata, I. cerasifolia, D. 
vinosus, S. guianensis.  

A espécie vegetal com maior densidade relativa foi D. fasciculata, com 19,92, e obteve 8,05 para 
dominância relativa (DoR). Contudo, o maior valor para este parâmetro estrutural foi registrado para os 
indivíduos mortos ainda em pé, 11,46 para DoR. Não obstante, os altos valores para DoR, tanto para 
C. langsdorffii, como para P. glabrata, contribuíram significativamente para as posições de destaque 
quanto ao Índice de Valor de Importância (IVI). D. fasciculata foi a espécie mais importante para o IVI. 
Do total de indivíduos vivos amostrados (11.507), as seis espécies mais importantes para o IVI 
representaram 57,1% desse total (Tabela 2). Essas seis espécies foram definidas como generalistas, 
exceto D. fasciculata, uma espécie florestal. 

 

Tabela 2 - Valores para os descritores fitossociológicos das populações encontradas nas duas 
fitofisionomias do cerrado de Corumbataí. NI – número de indivíduos. NA – número de parcelas de 
ocorrência. DeR – densidade relativa. DoR – dominância relativa. FrR – frequência relativa. IVI – 

índice de valor de importância 

 NI NA DeR DoR FrR IVI 

Daphnopsis fasciculata 2514 43 19,92 8,05 3,01 30,98 

Indivíduos mortos ainda em pé 1113 43 8,82 11,46 3,01 23,29 

Amaioua guianensis 1452 43 11,51 6,45 3,01 20,96 

Copaifera langsdorffii 831 43 6,58 8,87 3,01 18,46 

Pera glabrata 358 43 2,84 9,98 3,01 15,83 

Ocotea pulchella 644 42 5,1 5,68 2,94 13,73 

Miconia flammea 769 39 6,09 2,86 2,73 11,69 

Siparuna guianensis 783 43 6,2 2,0 3,01 11,22 

Anadenanthera peregrina var. falcata 114 39 0,9 4,55 2,73 8,19 

Blepharocalix salicifolius 234 36 1,85 3,6 2,52 7,98 

Myrsine umbellata 465 41 3,68 1,05 2,87 7,61 

Miconia sellowiana 85 38 0,67 3,99 2,66 7,32 

Virola sebifera 233 43 1,85 2,17 3,01 7,03 

Rudgea sessilis 409 39 3,24 0,35 2,73 6,32 

Vochysia tucanorum 167 39 1,32 2,25 2,73 6,31 

Siphoneugena guilfoyleiana 143 21 1,13 3,18 1,47 5,78 

Qualea grandiflora 48 22 0,38 3,76 1,54 5,68 

Myrcia splendens 216 33 1,71 1,61 2,31 5,63 

Myrcia guianensis 194 40 1,54 1,19 2,8 5,53 

Dalbergia miscolobium 55 24 0,44 3,37 1,68 5,49 

Miconia rubiginosa 157 33 1,24 1,56 2,31 5,11 

Eugenia punicifolia 203 42 1,61 0,34 2,94 4,9 

Didymopanax vinosus 152 43 1,2 0,09 3,01 4,31 

Ilex cerasifolia 113 36 0,9 0,49 2,52 3,9 

Styrax camporum 110 34 0,87 0,52 2,38 3,77 

Campomanesia guaviroba 155 30 1,23 0,39 2,1 3,72 

Ouratea spectabilis 51 21 0,4 1,4 1,47 3,27 

Couepia grandiflora 33 13 0,26 2,04 0,91 3,22 

Ocotea acutifolia 82 18 0,65 1,05 1,26 2,96 

Byrsonima intermedia 55 26 0,44 0,28 1,82 2,53 

Roupala montana 35 23 0,28 0,49 1,61 2,38 

Xylopia aromatica 71 18 0,56 0,53 1,26 2,35 

Miconia albicans 64 22 0,51 0,2 1,54 2,25 
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Bauhinia rufa 38 23 0,3 0,04 1,61 1,95 

Machaerium acutifolium 27 19 0,21 0,37 1,33 1,91 

Eugenia hiemalis 40 20 0,32 0,12 1,4 1,84 

Qualea dichotoma 29 14 0,23 0,48 0,98 1,7 

Erythroxylum pelleterianum 23 16 0,18 0,01 1,12 1,31 

       

Pouteria torta 11 6 0,09 0,63 0,42 1,14 

Lacistema aggregatum 27 12 0,21 0,03 0,84 1,08 

Miconia ligustroides 15 9 0,12 0,07 0,63 0,82 

Miconia stenostachya 10 9 0,08 0,04 0,63 0,75 

Nectandra megapotamica 19 6 0,15 0,15 0,42 0,72 

Baccharis dracunculifolia 44 4 0,35 0,08 0,28 0,71 

Myrcia neoclusiifolia 14 7 0,11 0,07 0,49 0,67 

Eriotheca gracilipes 9 6 0,07 0,16 0,42 0,65 

Plenckia populnea 7 6 0,06 0,16 0,42 0,63 

Erythroxylum suberosum 8 7 0,06 0,03 0,49 0,59 

Erythroxylum cuneifolium 10 7 0,08 0,01 0,49 0,58 

Bredemeyera floribunda 10 7 0,08 0 0,49 0,57 

Jacaranda caroba 8 7 0,06 0,01 0,49 0,56 

Guapira noxia 5 5 0,04 0,12 0,35 0,51 

Pouteria ramiflora 4 4 0,03 0,2 0,28 0,51 

Syagrus romanzoffiana 3 3 0,02 0,23 0,21 0,47 

Syagrus flexuosa 6 4 0,05 0,13 0,28 0,46 

Palicourea marcgravii 12 5 0,1 0,01 0,35 0,45 

Handroanthus ochraceus 6 5 0,05 0,04 0,35 0,44 

Styrax ferrugineus 7 5 0,06 0,01 0,35 0,42 

Heterocondylus alatus 7 5 0,06 0 0,35 0,41 

Croton floribundus 11 4 0,09 0,03 0,28 0,4 

Byrsonima coccolobifolia 4 4 0,03 0,07 0,28 0,38 

Qualea multiflora 6 4 0,05 0,05 0,28 0,38 

Campomanesia guazumifolia 7 4 0,06 0,01 0,28 0,35 

Aspidosperma tomentosum 5 4 0,04 0,02 0,28 0,34 

Casearia sylvestris 5 4 0,04 0,02 0,28 0,34 

Annona cacans 4 4 0,03 0,02 0,28 0,33 

Dimorphandra mollis 4 3 0,03 0,08 0,21 0,33 

Morithamnus ganophyllus 4 4 0,03 0,01 0,28 0,33 

Stryphnodendron rotundifolium 4 4 0,03 0 0,28 0,32 

Stryphnodendron adstringens 1 1 0,01 0,19 0,07 0,26 

Machaerium villosum 3 3 0,02 0,01 0,21 0,25 

Pleroma stenocarpum 3 3 0,02 0,01 0,21 0,25 

Vitex polygama 1 1 0,01 0,17 0,07 0,25 

Ficus pertusa 3 3 0,02 0,01 0,21 0,24 

Lafoensia pacari 3 3 0,02 0,01 0,21 0,24 

Neea theifera 3 3 0,02 0,01 0,21 0,24 

Terminalia glabrescens 2 2 0,02 0,07 0,14 0,23 

Myrcia tomentosa 4 2 0,03 0,03 0,14 0,21 

Moquiniastrum pulchrum 2 2 0,02 0,01 0,14 0,17 

Zanthoxylum rhoifolium 3 2 0,02 0 0,14 0,17 

Esenbeckia grandiflora 2 2 0,02 0,01 0,14 0,16 

Piptocarpha rotundifolia 2 2 0,02 0,01 0,14 0,16 

Stryphnodendron polyphyllum 2 2 0,02 0 0,14 0,16 

Symplocos pubescens 2 2 0,02 0 0,14 0,16 

Trichilia hirta 2 2 0,02 0 0,14 0,16 

Persea willdenovii 1 1 0,01 0,03 0,07 0,11 

Piptocarpha axillaris 1 1 0,01 0,03 0,07 0,11 

Eugenia aurata 2 1 0,02 0,01 0,07 0,1 

Protium heptaphyllum 1 1 0,01 0,02 0,07 0,1 
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Myrcia bella 2 1 0,02 0,01 0,07 0,09 

Strychnos brasiliensis 1 1 0,01 0,01 0,07 0,09 

Leptolobium elegans 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Cordiera macrophylla 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Annona crassiflora 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

       

Connarus suberosus 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Lacistema hasslerianum 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Monteverdia gonoclada 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Myrciaria floribunda 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Qualea parviflora 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Sapium glandulosum 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Savia dictyocarpa 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Sebastiania sp. 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Tocoyena formosa 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Xylopia brasiliensis 1 1 0,01 0 0,07 0,08 

Elaboração: o autor. 

 

DISCUSSÃO 

Ao considerarmos as diferenças entre a densidade total obtida por Cesar et al. (1988), i.e. 9.067 ind./ha, 
com a do presente trabalho (13.380 ind./ha), além dos resultados espaço-temporais de Pinheiro et al. 
(2021), torna-se possível avaliar o grau de alterações estruturais da comunidade savânica no cerrado 
de Corumbataí, a partir do adensamento da vegetação lenhosa. Essas modificações ocorreram a partir 
da ocupação de espécies arbustivo-arbóreas sensíveis ao fogo, e.g., A. guianensis, C. langsdorffii, D. 
fasciculata e R. sessilis (Pinheiro et al., 2021). Muitas dessas espécies, definidas como florestais ou 
generalistas, não foram registradas em levantamentos anteriores realizados no mesmo remanescente 
savânico (Cesar et al., 1988; Pagano; Cesar; Leitão Filho, 1989a; 1989b; Saraiva; Cesar; Monteiro, 
1996). Fenômeno similar também foi observado em outras formações savânicas no Brasil, que foram 
mantidas, igualmente, protegidas de queimadas por muitos anos (Moreira, 2000; Henriques; Hay, 
2002). Dessa maneira, supressão de queimadas, por pouco mais de quatro décadas em Corumbataí, 
foi condição determinante para que a dinâmica vegetacional sofresse modificações significativas, até a 
realização do presente estudo.  

As espécies sensíveis ao fogo teriam alcançado o fragmento savânico, provavelmente, através da 
avifauna. Por essa razão, a ornitocoria teria contribuído, provavelmente, de maneira significativa para 
o aumento das taxas de imigração de espécies vegetais, provenientes de remanescentes florestais 
localizados nas proximidades do remanescente estudado (Pagano; Cesar; Leitão Filho, 1989a; Willis, 
2006). Dessa forma, populações de espécies não savânicas poderiam estar sendo renovadas 
continuamente pela introdução de novos propágulos. Condição que beneficiaria, portanto, espécies 
cujos frutos e sementes poderiam ser disseminados pela avifauna, e.g., C. langsdorffii, D. fasciculata, 
M. umbellata e P. glabrata (Van der Pijl, 1982; Rossi, 1994; Herrera, 2002; Possete et al., 2015).  

Uma importante indicação das consequências das décadas sem ocorrência do fogo, e do alto grau de 
isolamento da matriz vegetacional savânica (Pinheiro; Azevedo; Monteiro, 2010; Pinheiro et al., 2021), 
tem relação com o declínio das populações de espécies savânicas. Esse fenômeno decorreria, 
provavelmente, ao aumento de cobertura vegetal na área de estudo, ocasionando alterações 
microclimáticas que impactariam essas populações. Podemos citar, como exemplo, E. gracilipes, G. 
noxia, P. ramiflora e Q. multiflora, espécies savânicas que, embora também possam ser afetadas por 
queimadas frequentes, apresentam maior capacidade de persistir em ambientes sujeitos ao fogo, e 
com menor cobertura de lenhosas, quando comparadas a espécies florestais (Hoffmann, 2000; 2009). 
É provável, portanto, que as espécies savânicas estejam encontrando desvantagens competitivas, em 
ambiente que, progressivamente, apresentou aumento da densidade de lenhosas (Pinheiro et al., 
2021), condição que favoreceria espécies florestais e generalistas, pela menor disponibilidade luminosa 
(Hoffmann e Franco, 2003; Murphy e Bowman, 2012; Bernardino et al., 2022).  

Outra consequência da supressão das queimadas foi a constatação do declínio da riqueza de espécies. 
Essa consideração se baseia na comparação com o estudo realizado na mesma área, por Cesar et al. 
(1988). Esses autores encontraram 101 espécies, em levantamento realizado em uma área de 3.750 
m2, a partir da inclusão de vegetais arbustivo-arbóreos com diâmetro basal igual ou superior a 3 cm. O 
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presente trabalho, mesmo com o aumento do esforço amostral, obteve um número pouco acima do 
registrado por aqueles autores, ou seja,103 espécies. Corrobora a consideração de uma riqueza 
florística prejudicada, no presente estudo, pela competição com espécies ombrófilas, a diferença entre 
os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’), registrado no levantamento desses autores (3,64), 
para o do presente estudo (3,06). Deve ser destacado ainda que o valor para o H’ encontrado neste 
estudo foi o segundo menor, para comunidades savânicas no estado de São Paulo, entre trabalhos 
realizados em formações savânicas (Toledo Filho; Leitão Filho; Shepherd, 1989; Giannotti e Leitão 
Filho, 1992; Durigan; Leitão Filho; Rodrigues, 1994; Batalha; Mantovani; Mesquita Júnior, 2001; Fidelis 
e Godoy, 2003; Gomes; Martins; Tamashiro, 2004). Quanto a comparações com estudos realizados 
em outras partes do país, o H’, encontrado no cerrado de Corumbataí, também foi menor (Oliveira Filho 
e Martins, 1991; Felfili et al., 1992; Costa e Araújo, 2001; Andrade; Felfili; Violatti, 2002; Felfili et al., 
2002; Appolinario e Schiavini, 2002; Felfili et al., 2005; Resende et al., 2004). 

Outra informação importante, sobre alterações florísticas e estruturais no ambiente savânico protegido 
do fogo de Corumbataí, tem relação com alterações de espécies quanto aos maiores valores do IVI. 
No estudo de Cesar et al. (1988), a espécie mais importante para esse parâmetro foi M. guianensis, 
enquanto D. fasciculata figurava em segundo lugar. Ambas as espécies apresentaram, nesse estudo, 
altos valores para os três descritores relativos, especialmente densidade e dominância. Os valores de 
frequência relativa, para ambas as espécies estavam muito próximos, indicando distribuição similar no 
campo amostral. No presente trabalho, contudo, D. fasciculata passou a ocupar o primeiro lugar quanto 
ao IVI, enquanto M. guianensis obteve a 18a posição entre as espécies amostradas, consequência do 
declínio dos três descritores relativos, especialmente da densidade e dominância relativas (Tabela 2). 
De maneira geral, as alterações notadas entre as dez espécies mais importantes para o IVI, entre o 
presente estudo e o de Cesar et al. (1988), relacionaram-se à posterior diminuição do IVI de espécies 
savânicas que, no levantamento anterior, apresentaram valores mais elevados, como, por exemplo, O. 
spectabilis, Q. grandiflora e V. tucanorum, além de M. guianensis. 

A presença de indivíduos mortos ainda em pé pode ser uma indicação das dificuldades encontradas 
por espécies heliófilas, diante da competição com espécies que se beneficiaram da ausência do fogo, 
e declínio da luminosidade pelo aumento da cobertura do dossel (Mews et al., 2012; Bond, 2019). Em 
Corumbataí, o elevado número de indivíduos mortos ainda em pé, 8,8% do número total de indivíduos 
amostrados, foi superior aos 5% encontrados em savanas do Centro-Oeste brasileiro, estudadas por 
Felfili e Silva Júnior (1993). Esses mesmos autores consideraram esse valor alto para essa 
morfoespécie. Vale destacar também que a porcentagem de Corumbataí para os mortos em pé também 
esteve acima do observado em estudos realizados em remanescentes savânicos em outras partes do 
país (Maracahipes et al., 2011; Silva et al., 2016; Carneiro et al., 2019). 

A provável explicação para padrões florístico-estruturais registrados no cerrado de Corumbataí pelo 
presente estudo, e as modificações observadas tendo como parâmetro os dados presentes no trabalho 
de Cesar et al. (1988), provavelmente decorre de limitações enfrentadas por espécies do Cerrado em 
ambientes com menor disponibilidade de luz (Hoffmann e Franco, 2003; Murphy e Bowman, 2012; 
Bernardino et al., 2022). Espécies savânicas provenientes de fitofisionomias mais abertas, e que 
investem mais recursos na produção de sistemas radiculares (Franco, 2002), provavelmente terão 
dificuldades em permanecer em um ambiente com menor luminosidade (Durigan e Ratter, 2006). 
Corroboraram essa afirmação os resultados obtidos para algumas espécies frequentes em áreas 
savânicas, i.e., C. langsdorffii, E. gracilipes (Ronquim et al., 2003), e V. tucanorum (Barbosa; 
Yamamoto; Válio, 1999). Vale ressaltar que esta família (Vochysiaceae), embora seja muito comum em 
cerradões, apresentando ampla distribuição em ambientes com níveis intermediários de luminosidade, 
ela ocorrerá preferencialmente em locais onde possa receber luz direta, durante parte do dia (Barbosa; 
Yamamoto; Válio, 1999). Assim sendo, é provável que, na ausência prolongada de queimadas, 
espécies vegetais com limitações fisiológicas similares passariam a encontrar dificuldades 
consideráveis em áreas savânicas que tivessem aumento de cobertura vegetal, proporcionada pelo 
aumento do número de arbóreas, como observado em Corumbataí (Pinheiro; Azevedo; Monteiro, 2010; 
Pinheiro et al., 2021). Essa condição impõe desvantagens competitivas a espécies savânicas, frente à 
ocupação de espécies adaptadas a ambientes com menor incidência de luz solar (Hoffmann, 1999; 
Hoffmann e Franco, 2003). Devemos lembrar que, além disso, o fogo é considerado fator regulador do 
equilíbrio de áreas de contato entre formações savânicas e florestais, i.e., dos estratos herbáceo-
subarbustivo e arbustivo-arbóreo (Charles‐Dominique et al., 2018; Bernardino et al., 2022).  

Os resultados encontrados corroboram as considerações de Coutinho (1990), que descreveu, quanto 
à influência do fator fogo, que alterações significativas na composição e estrutura de fitofisionomias do 
cerrado podem ocorrer como consequência da ausência prolongada de queimadas. Entretanto, diante 
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de condições ambientais tão diversas encontradas no domínio do cerrado (Batalha, 2011), devem ser 
consideradas ainda influências de outros fatores abióticos, igualmente importantes, para a distribuição 
de populações vegetais savânicas, como variações do componente edáfico e do relevo (Oliveras e 
Malhi, 2016; Rossatto e Franco, 2023).  

Não obstante, é importante considerar que, em locais de ocorrência do cerrado, onde o solo oferece 
baixos teores de macronutrientes, a expansão florestal pode ser dificultada (Silva et al., 2013). Todavia, 
o longo período de supressão de queimadas, no remanescente de Corumbataí, impôs condições 
ambientais que favoreceram espécies sensíveis ao fogo não muito frequentes em formações florestais 
no estado de São Paulo, e.g. D. fasciculata (Rossi, 2005). Esta seria uma indicação significativa das 
consequências possíveis, em nível populacional e de comunidades savânicas, de variações 
prolongadas de ocorrência do fator fogo em remanescentes savânicos (Hoffmann e Moreira, 2002; 
Andersen, 2003).  

Informações relacionadas ao ciclo de queimadas em savanas tropicais é essencial para a proposição 
de protocolos de manejo de ecossistemas savânicos tropicais (Borghetti et al., 2019), como 
recomendaram Durigan e Ratter (2016), ao salientarem a importância da adoção e da divulgação do 
manejo através de queimadas prescritas e controladas. Vale ressaltar ainda que, diante de cenários 
impostos pelas alterações climáticas (Comer et al., 2015), o conhecimento dos agentes de influência, 
bióticos e abióticos, para a dinâmica vegetacional do cerrado, conhecido por sua elevada 
heterogeneidade, é de suma importância para sua conservação (Colli; Vieira; Dianese, 2020; Santos et 
al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho reforça as considerações de inúmeros pesquisadores sobre os riscos, para a 
preservação da biodiversidade do cerrado, da supressão prolongada de queimadas. E reforça a 
necessidade do desenvolvimento e adoção de protocolos de manejo, que utilizem queimadas 
controladas, como o adotado no plano de manejo da Floresta Nacional de Brasília.  

O fato de o cerrado apresentar diferenças bióticas e abióticas significativas com outras savanas 
tropicais, como algumas encontradas na Austrália e no continente africano, impõe, obviamente, que 
técnicas de manejo, baseadas em queimadas prescritas, sejam desenvolvidas a partir do conhecimento 
adquirido por pesquisas realizadas no próprio cerrado. Contudo, técnicas de manejo, que utilizem 
queimadas controladas, desenvolvidas em outras partes do mundo, poderão servir como referência. 

De maneira geral, os resultados apresentados cumpriram com o objetivo de contribuir para o 
entendimento sobre a dinâmica vegetacional de comunidades do cerrado, i.e., cerradão e cerrado 
stricto sensu, na ausência do fator fogo. Sendo especialmente significativo, por ter sido desenvolvido 
em um dos poucos remanescentes savânicos nacionais com histórico de completa supressão de 
queimadas superior a quatro décadas. 
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